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M
ais de 59 mil brasi-
leiros estão na fila de 
transplante à espe-
ra de um órgão para 
sobreviver. No Distri-

to Federal, são pouco mais de mil 
pacientes, e em Minas Gerais, 6 
mil. Depois dos Estados Unidos, o 
Brasil é o país que mais faz trans-
plantes em todo o planeta. Entre os 
muitos danos causados pela pan-
demia de covid-19, que eclodiu no 
início de 2020, um deles foi inibir 
os transplantes no país. Mas não 
só isso. Hoje, 45% das famílias não 
autorizam a retirada de órgãos do 
ente querido para doação.

Na tentativa de persuadir os fa-
miliares a permitirem a coleta de 
órgãos em favor daqueles que de-
pendem de um transplante para vi-
ver, o Ministério da Saúde, na terça-
feira — Dia Nacional de Doação de 
Órgãos —  lançou a campanha, que 
tem como lema “Amor para superar, 
Amor para recomeçar”. Uma pessoa 
pode salvar mais uma vida por meio 
de transplantes. Para os técnicos do 
governo, é fundamental que o tema 
seja conversado nos lares, e quem 
deseja ter seus órgãos doados mani-
feste a sua vontade aos familiares ou 
a deixe por escrito. Apesar dessa últi-
ma opção não ser reconhecida pela 
lei, poderá sensibilizar o responsá-
vel pelo paciente. De acordo com a 
legislação vigente, sem a concordân-
cia da família, nada pode ser feito.

Em 2020, durante a pandemia, 
ocorreram 13.042 transplantes em 
todo o país, contra 23.360 em 2019, 

no âmbito do Sistema Único de Saú-
de. No ano passado, foram 23,5 mil 
procedimentos — 4,8 mil de rim; 2 
mil de fígado; 334 de coração e 84 
de pulmão, entre outros. O número 
de doações de medula óssea teve a 
maior queda: 30% entre janeiro e ju-
lho de 2020. De acordo com o Minis-
tério da Saúde, o Brasil tem só 1,9% 
de doadores regulares. Para a Orga-
nização Mundial da Saúde, o reco-
mendável é ter entre 3% e 5% em re-
lação à população. Hoje, no país, há 
600 hospitais credenciados a realizar 
transplantes.

Na tentativa de reverter esse qua-
dro, tramitam no Congresso Nacio-
nal projetos de lei, a fim de estimu-
lar a doação de órgãos. Um deles é de 
autoria do senador Humberto Costa, 
que estabelece o sistema de doação 
presumida, o que torna todo brasi-
leiro doador. Ou seja, elimina a atual 
dependência de consentimento da 
família. Mas não seria um procedi-
mento compulsório. O paciente po-
de deixar gravado que não deseja ter 
seus órgãos retirados para transplan-
tes. A proposta está em análise no Se-
nado Federal.

O apelo à solidariedade não é só 
do Ministério, mas, principalmente, 
de famílias e pacientes que aguardam 
uma chance de retomar a vida nor-
mal. Sabe-se que a perda de um fa-
miliar provoca uma dor imensurável, 
mas também é por meio da doação de 
órgãos que essa perda se transforma 
em cura para alguém. Nesse caso, a 
generosidade é o único medicamento 
para salvar quem pede socorro.

Solidariedade
é atitude que
salva vidas

Brecha para uma doença terrível

CIDA BARBOSA
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Uma doença perigosíssima, que 
ataca principalmente crianças e 
que causou 26 mil casos de infec-
ção no Brasil de 1968 a 1989. Uma 
enfermidade com potencial para 
provocar paralisia irreversível nas 
pernas ou braços. E, embora seja 
raro, pode levar à morte, pela pa-
ralisia dos músculos respiratórios. 
É para esse mal — a poliomielite — 
que o Brasil ameaça abrir a porta. 

São muitas as sequelas da 
doença, além da paralisia de per-
nas ou braços. Entre as principais, 
conforme relaciona o Ministério 
da Saúde, estão, também, proble-
mas e dores nas articulações; pé 
torto, em que não é possível an-
dar porque o calcanhar não en-
costa no chão; crescimento dife-
rente das pernas, o que faz com 
que a pessoa manque e incline-se 
para um lado, causando escoliose; 
osteoporose; paralisia dos múscu-
los da fala e da deglutição, o que 
provoca acúmulo de secreções na 
boca e na garganta; dificuldade de 
falar; atrofia muscular e hipersen-
sibilidade ao toque.

Uma lista aterradora, mas, ao 
contrário de outros males assus-
tadores, a poliomielite é prevení-
vel. A solução é uma bênção cha-
mada vacina. Para que o Brasil 
evite o retorno dessa ameaça tem 

de imunizar todas as crianças me-
nores de 5 anos. E aí está o grave 
problema. Desde 2015, o país não 
cumpre a meta de vacinar 95% 
desse público — patamar estabe-
lecido pela Organização Mundial 
da Saúde para garantir a proteção. 
E caminhamos para fechar mais 
um ano de fracasso.

A campanha nacional de vaci-
nação, marcada para terminar no 
último dia 9, foi prorrogada até 
amanhã, justamente por causa da 
baixa adesão, mas nem assim es-
tá perto da meta: foram imuniza-
dos somente 52% dos quase 12 mi-
lhões de meninos e meninas que 
têm de tomar as doses. É muito 
grave.  Não à toa, a Organização 
Pan-Americana de Saúde (Opas) 
alertou que o Brasil é um dos paí-
ses da região com risco altíssimo 
de reintrodução da pólio.

Vacinas são seguras, atesta-
das por autoridades de saúde do 
mundo inteiro. Pais ou responsá-
veis, levem as crianças aos pos-
tos de saúde para receber a pro-
teção que os imunizantes ofere-
cem. Não permitam que corram o 
risco de sofrer com sequelas gra-
ves irreversíveis ou até de perder 
a vida. A poliomielite é terrível, 
mas o remédio contra ela é eficaz 
e gratuito.  
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Lula

É muito desagradável ler o 
jornal num domingo bem cedo e 
ver a reportagem: “Lula, já”. Todo 
brasileiro esclarecido sabe que 
o Lula corrompeu muita gente e 
que foi condenado na primeira, 
segunda e terceira instâncias, e 
que o Supremo Tribunal Federal  
(ministros indicados pelo PT), 
encontrou brechas na lei para 
livrar a cara dele. Mas que ele é 
corrupto, ele é. Num país sério, 
ele nem devia ter se candidata-
do. Na frente das câmeras, ele fa-
la uma coisa, dá uma de bonzi-
nho, que gosta dos mais humil-
des, mas por traz delas, é bem di-
ferente. É grosseiro e arrogante. 
Ele é tão cínico que agora põe a 
culpa, na mulher dele que mor-
reu, pela reforma do tríplex e do 
sítio. Vocês do Correio devem es-
tar aborrecidos com os meus co-
mentários, mas fico indignada 
quando leio alguma matéria em 
defesa do Lula. Eu sou aposenta-
da do Judiciário e sei que o Lula 
detesta funcionário público.

 » Francisca Morais Ribeiro,

Brasília

Virada

Com um presidente como Bol-
sonaro, o Brasil sensato se cer-
ca de cuidados para evitar que 
ele que, há quatro anos, trata o 
mais importante cargo da Repú-
blica como uma aventura farses-
ca, consiga se reeleger. Ele gostou 
das benesses do cargo, que não 
são poucas e insiste em permane-
cer. A facada que tomou, às véspe-
ras do pleito passado, foi decisiva 
para elegê-lo. Toda uma popula-
ção de reacionários, racistas, fun-
damentalistas que usam o nome 
de Deus para justificar uma moral 
imoral e atrasada, além de poderosos mercadores e traficantes 
deitaram e rolaram com Bolsonaro no Poder. Agora, há um ar-
riscado jogo de escolha que pressiona todos a não errar. O an-
tagonista também não é confiável. Ainda acredito na terceira 
via. Se todos que pensam como eu não tergiversarem, pode-
mos assistir a uma virada. Além de tudo, há o segundo turno 
para defenestrar o cavernoso. 

 » Jane Araújo,

Noroeste

Acreditar, jamais

Na disputa pelo Palácio do Buriti, chama a atenção as 
declarações de políticos que estiveram à frente ou influen-
ciaram as políticas do GDF entendam como inconcebí-
veis as mazelas enfrentadas pela população. Indaga-se: por 
que não modificaram a realidade quando estavam no po-
der? Como podemos acreditar que agora agirão de forma 

diferente para extirpar os males 
que afetam os brasilienses, prin-
cipalmente os que moram nas 
bordas das regiões administra-
tivas afastadas do Plano Piloto? 
Os brasileiros de qualquer natu-
ralidade estão cansados de tan-
tas promessas de partidos e po-
líticos que nunca se cumprem, 
pois se se tornassem realidade 
faltaria recursos para beneficiar 
os apaniguados. Acreditar nos 
que dizem que pretendem me-
lhorar a cidade e as condições 
sociais e econômicas dos excluí-
dos é um exercício muito dolo-
roso para ser feito. Raros são os 
políticos que merecem alguma 
credibilidade. 

 » Lívia de Paula Martins,

Asa Norte

Campanhas eleitorais

Nesse tempo, há nebulosida-
de e mesmo indefinição sobre 
qual candidato a presidente ven-
cerá no primeiro turno, ou se a 
definição virá mesmo no segun-
do turno. Aqui, deixamos o fa-
tor pesquisa eleitoral de lado, vez 
que há controvérsias lamentá-
veis. surpreendentes.  Se o presi-
dente Bolsonaro vencer nos dois 
turnos, virá a assertiva lógica de 
duas vitórias eleitorais; tendo em 
vista os seguidores nas redes so-
ciais, daquele candidato, serem 
bem superiores em N+X em mi-
lhões de internautas; em contra-
partida, os seguidores virtuais 
são representados por do candi-
dato Lula. Isso é fato, e é um pa-
râmetro não desprezível no atual 
cenário dessas campanhas elei-
torais. No próximo domingo, à 
noite, saberemos como ficará o 
quadro das eleições em nosso 
país. Finalmente, continuamos 
na torcida pelas legítimas liber-

dades de expressão e ação, em solo  brasileiro, conforme a 
CF/88, nossa Lei maior. Não podemos esquecer que tanto  
vitória quanto  derrota devem ser encaradas como exercí-
cios de bons e lícitos momentos democráticos.   

 » Antônio Carlos Sampaio Machado,
Águas Claras 

Saúde

A Organização Mundial da Saúde (OMS) comemora nes-
te 29 de setembro o Dia Mundial do Coração com um alerta: 
a cada ano cerca de 15 milhões de pessoas morrem por pro-
blemas cardiovasculares. No Brasil, são 394 mil óbitos por 
ano. Faça exercícios, se alimente bem e se cuide!

 » José Ribamar P. Filho,

 Asa Norte

Economia global vai 
estagnar em 2023, diz 

OCDE. Tempestade 
no horizonte. 

José Matias-Pereira 

Lago Sul

Piada pronta: Ibaneis 
acusa o adversário Leandro 
Grass de fazer a campanha 

mais “suja que já viu”. 
Governador, olhe-se pelo 

retrovisor de 2018.
Joaquim Honório 

Asa Sul

Bolsonaro passou três anos 
sendo mais candidato do 
que presidente. Muito em 
breve não será nenhuma 

coisa nem outra.
Francicarlos Diniz 

Asa Norte

Na disputa presidencial, 
a verdade é essa: de 
um lado o Lula, do 
outro, uma lorota. 
Vital Ramos de V. Júnior  

Jardim Botânico 
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


